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A mercadoria não tinha ta-
manho nem endereço certo. Mas 
a carapuça que o Presidente da 
República encaminhou aos eco-
nomistas se ajustou como uma 
luva em quem apostava na alta 
da inflação neste segundo se-
mestre. O consultor Gil Pace, da 
GPC, conhecido como o mais 
pessimista dos economistas, 
aceitou sem resistência as críti-
cas de Fernando Henrique: 

— A carapuça me serve, mas 
me considero um amigo crítico 
do Governo. Nenhum economis-
ta acreditava que Deus era mes-
mo brasileiro e iria nos dar esta 
entressafra abençoada. Também 
não imaginávamos medidas tão 
duras para conter a atividade 
econômica — alfineta. 

Não foi somente a entressa-
fra. Os economistas também 
apostaram no realinhamento 
das tarifas públicas e em ajustes 
cambiais mais evidentes. Ponto 
para o Governo. Nada disto 
aconteceu e as previsões já co-
meçaram a recuar. Na GPC, o 
IGPM (negativo na primeira pré-
via graças a queda de preço do 
mamão) estimado em 1,2% foi 

Gil Pace: "a carapuça me serve" 

corrigido para 0,8% aproxima-
damente. A MCM reduziu de 
1,5% para 0,7% o índice da Fipe. 
Mas o economista Ernesto Gue-
des recusa o rótulo incompeten-
te sugerido pelo presidente: 

— Nem o mais otimista dos 
economistas do Governo poderia 
prever um resultado tão bom pa-
ra a inflação — justifica —
Quando nós falamos em inflação 
mais alta no segundo semestre, 
não estávamos prevendo ne-
nhum desastre, mas uma situa-
ção conjuntural. 


